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    Apresentação




    UBUNTU, palavra em língua zulu, expressa pensamento presente em diferentes culturas africanas de que a constituição das pessoas enquanto seres humanos está estreitamente ligada às suas comunidades. Neste caso, comunidade é muito mais do que o lugar onde moramos e sua vizinhança. É sobretudo o jeito comum de ser, de viver, de pensar, de interpretar a vida, o trabalho, a convivência entre as pessoas, construídos em conjunto, ao longo da história. Esta maneira própria de ver o mundo reúne homens e mulheres a partir da tradição comum, que os orienta na edificação de um futuro sempre mais humano. Futuro em que cada um e todos vão construindo e fortalecendo a sua vida, enquanto constroem e fortalecem a sua comunidade.




    UBUNTU, pois, traduz-se em português pela expressão — “Eu sou, porque nós somos”.




    O livro — Criança Negra na Escola — de autoria do Padre João ilustra com propriedade esta filosofia africana. O esforço de seu autor não foi feito unicamente para obter o título de mestre em educação, mas valeu-se desta oportunidade de formação profissional, que é até certo ponto um ato individual, para tratar de sérios problemas que enfrentam as crianças negras, alunas em nossas escolas. O estudo, para muitos de seus leitores, sobretudo os descendentes de africanos, não contém propriamente novidades, mas, infelizmente, a constatação, em novos contextos e em datas recentes, da persistência de atitudes, posturas, expectativas racistas que atingem destrutivamente a autoestima de meninas e meninos negros.




    Os resultados de seu trabalho são de certa forma desanimadores para a população negra que, ao longo deste século que finda, vem reivindicando acesso à escola e a condições de realizar estudos com sucesso. Mas são também sinal e esperança, uma vez que apontam para a possibilidade de os sistemas de ensino, valendo-se de dados e informações ali contidos, reverterem a situação de desvantagem oferecida à população negra durante sua escolaridade. Neste sentido, o trabalho do Pe. João se constitui com o apoio às justas reivindicações da comunidade negra.




    Então, o fato de ter uma dissertação de mestrado aprovada, e publicar um livro não se resume em êxito de uma pessoa isoladamente, mas de toda uma comunidade, que se vê neste trabalho contemplada, considerada e respeitada.




    Esta é a perspectiva em que se deve ler o livro em pauta que foi escrito para professores, planejadores da educação, e também para a comunidade dos descendentes de africanos que nele encontram denúncias e proposições de políticas públicas que reparem as grandes desvantagens que os têm atingido.




    Que o estudo divulgado por este livro enseje, a seu autor e a nós seus leitores, aprofundamentos, reflexões e iniciativas que fortaleçam a comunidade negra, criem relações interétnicas humanizadas, permitam construir uma nação brasileira verdadeiramente justa, em que todos se sintam incluídos enquanto cidadãos ativos.




    Profª. Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva (USP – São Carlos)
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    Ofereço este trabalho a todas as crianças negras do Brasil que precisam de amor, compreensão e incentivo, para que valorizem sempre mais sua autoestima.


  




  

    Introdução




    A pesquisa proposta se refere às experiências escolares que limitam a aprendizagem da cultura negra.




    Este tema remonta à minha própria história. Como aluno negro, desde o início da escolaridade, muitas vezes vivenciei sentimentos de inferioridade, percebendo a não valorização da pessoa negra, seja nos relacionamentos com professores e colegas, ou no conteúdo de livros didáticos e nos currículos que, de modo geral, nada desenvolvem em prol da valorização das pessoas negras.




    Muitas são as evidências de que toda a educação brasileira, formal e não-formal assim como os meios de comunicação, tem exercido uma terrível influência negativa sobre os negros.




    A elaboração dos textos escolares desconsidera a riqueza dos contos, das lendas religiosas, das músicas de blocos afros e afoxés, da capoeira e outros valores da cultura negra.




    Muitos estudos têm revelado que o aluno negro tende a passar pela escola de ensino fundamental sem conhecer heróis negros ou qualquer aspecto positivo da religião e da cultura de seus ancestrais, além de acumular experiências diretas de desvalorização pessoal.




    De acordo com as palavras de BATISTA (1994, p. 256-8), o sistema educacional, da pré-escola até a universidade, procura ocultar, esconder ou distorcer o passado histórico e a cultura do povo negro na África. O aluno negro tem suas tradições culturais envolvendo religião e costumes africanos. Mas o que se verifica, tal como ressaltado por BATISTA, é uma ideologia do embranquecimento, que se faz presente nos temas da educação brasileira, nos currículos, nos programas e no material pedagógico.




    OLIVEIRA (1990, p. 41), num estudo sobre preconceito e auto-conceito na escola também concluiu que a exclusão e o conflito marcam as crianças negras. Observou, por exemplo, que algumas crianças negras queriam sentar-se ou realizar atividades escolares com colegas brancas, mas estas não aceitavam. Também foram registrados comentários em tom de piadas e chacotas envolvendo essas crianças e a questão da negritude.




    Em pesquisa realizada por SILVA FILHO (1994, p. 15) foi constatado que “o negro na escola sempre é visto e associado como preguiçoso, mau, marginal, feio, favelado, incapaz, louco, palhaço de outros adjetivos...”




    A análise feita por RIBEIRO (1996, p. l69) salienta que a escola, ao referir-se ao afro-americano associa-o exclusivamente ao limitado período de escravidão. Mantém ignorados os oito milênios de história africana, na qual desenvolveram-se grandes civilizações. Omite referências aos princípios de dignidade, nobreza e sabedoria dos africanos e sua significativa presença na construção e na constituição do patrimônio humano. O referido autor conclui que, resgatar essa história, significa contribuir para a reconstrução da auto-imagem positiva e auto-estima elevada de afro-americanos, bem como para a redução de atitudes discriminatórias em relação às crianças negras.




    Na verdade já existem algumas iniciativas empenhadas nesse resgate de valores do negro no Brasil.




    SILVA (1996, p. 41), por exemplo, vem realizando trabalhos na Bahia junto à Ação Humana das Identidades Negras, no sentido de desenvolver diversos mecanismos de resistência ideológica ao embranquecimento, como a divulgação da dança de jongo, do Olodum, da comida africana, de seus heróis e de sua religião. Essas manifestações estão sendo retomadas e valorizadas no ambiente negro. Segundo as próprias palavras desse autor:




    A partir da década de 70, várias entidades negras iniciaram, de forma sistemática, um trabalho voltado para os alunos negros das escolas de 1° e 2° graus, com objetivo de mostrar toda a história que a oficial oculta; são trabalhos que lidam com a realidade do aluno negro que mora na periferia e centros, e que não conhecem a sua cultura de origem, ou seja, a verdadeira história do negro no Brasil e especialmente na Bahia.




    Considerando a possibilidade e a intenção de também contribuir para a valorização do negro a partir da experiência escolar, estou definindo o seguinte problema a ser investigado, o que a menina negra aprende na escola sobre a tradição da sua cultura, sobre a valorização de sua etnia.




    A opção pelo trabalho com meninas negras leva em consideração que elas, como mulheres, se encontram numa situação ainda mais desvalorizada. GORMAN (1994, p. 86), por exemplo, desenvolveu um trabalho com mulheres da rocinha e de Santa Marta e relata, num texto intitulado “Muita vontade de aprender”, o seguinte depoimento de uma mulher negra sobre uma situação vivenciada quando criança em uma escola no Rio de Janeiro:




    A professora às vezes falava: não gosto de pegar nesse caderno todo esfarrapado. E não pegava. Eu tinha problema de vista. A professora mandava minha mãe me levar ao oculista, mas ela estava sempre esperando nenê e não podia me levar, aprendia na escola e quando chegava em casa esquecia “tudinho “. Eu lia, lia pra ver se ficava na memória, mas quando chegava a prova, eu esquecia tudo. Eu não podia enxergar o quadro verde. Eu não podia sentar na frente, porque ninguém queria ficar perto de mim. Então ficava lá atrás sem enxergar Eu ouvia a professora explicar, mas quando chegava em casa esquecia tudo. Na hora do recreio, ninguém brincava comigo porque eu estava sempre amarrotada, eu sentia muito. Algumas meninas me davam roupa para eu ir à escola direitinho. Mas éramos muitas crianças para ir à escola. Eu tinha que dividir tudo com os outros. O meu irmão, porque era o mais velho e me batia, sempre queria ficar com as coisas melhores. Ele me dava a blusa velha e ficava com a nova que eu ganhava na escola. Depois que todo mundo passava de ano, eu não passava, eu não tinha mais vontade de aprender. Eu não ficava dentro da sala de aula. Eu lavava louça, carregava coisas para a dona da escola. Estudei 7 anos, mas nunca passei do 2° ano. Me botaram para bordar, tecer, fazer crochê. Eu nunca faltava um dia de escola. Mas nunca aprendi nada.




    Esse caso não é uma exceção. Há evidências de que a mulher se encontra marginalizada das oportunidades de estudo por exemplo, em outubro de 1996, pesquisadores ligados à Pró-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária da USP relataram que mulheres do mundo inteiro vêm realizando, desde 1974, encontros internacionais com a finalidade de definir estratégias e medidas numa luta comum por igualdade, desenvolvimento e paz. E algumas prioridades foram definidas, como a plena participação da mulher em condições de igualdade na vida política, civil, econômica, social e cultural. Na Conferência Mundial da Mulher, realizada em setembro de 1995 na China, as mulheres brasileiras conquistaram uma grande vitória, com o reconhecimento de que a violação dos direitos humanos incluísse todas as formas de racismo.




    O trabalho que está sendo aqui apresentado visa trazer alguma contribuição em favor dessa causa de combate ao racismo. Pressupõe-se que qualquer ganho em termos de uma educação mais coerente com a diversidade de seus alunos signifique um engrandecimento em termos de valor social e não apenas àqueles que estavam sendo restringidos em seus direitos pessoais.
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